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10º ANIVERSÁRIO DA UNIÃO

Inigo Pereira quer continuar a fazer 
mais e melhor por Carnaxide e Queijas

A União de Freguesias de Carnaxide e Queijas celebrou o seu 10º aniversário no Auditório Ruy de 
Carvalho, com um espetáculo comemorativo com o tenor Carlos Guilherme e o Estúdio de Dança 
de Carnaxide. Inigo Pereira, presidente da UFCQ, e Rafael de Sousa, presidente da Assembleia 
de Freguesia, lembraram os projetos concretizados pela União de Freguesias nos últimos anos, 
prometendo continuar a fazer mais pela comunidade. Como já é tradição, a União de Freguesias 
distinguiu personalidades e entidades que contribuiram para a comunidade através dos atos 
praticados, ou tenham alcançado mérito extraordinário. Págs.  8-9

Nova Unidade de 
Cuidados Continuados
Foi inaugurada a nova Unidade de Cuida-
dos Continuados e Paliativos do Instituto 
São João de Deus, em Carnaxide. Cons-
truída em parceria com o Município de 
Oeiras, que fez a cedência do terreno 
em direito de superfície, a nova unida-
de vai possibilitar uma maior cobertura 
de respostas ao nível da Rede Nacional 
de Cuidados Continuados Integrados 
(RNCCI). Pág.    3
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Padre de Carnaxide quer aumentar oferta de lar 
de idosos
O padre Pedro Coutinho, pároco de 
Carnaxide há cerca de cinco anos, 
pretende aumentar a capacidade de 
acolhimento do lar de idosos, oferecendo 
uma maior resposta aos utentes que 
procuram esse estabelecimento. Em entrevista a Olhares de 
Carnaxide e Queijas, o padre salienta que o projeto da paróquia 
de Carnaxide passa muito pelas famílias.

Pág.   4

Marcelo à conversa com jovens em Oeiras
O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
esteve à conversa com alunos 
de escolas de Oeiras, no 
Auditório do Taguspark, no 
âmbito da apresentação do 
“Dia da Democracia”, um 
projeto apoiado pela Câmara 
Municipal de Oeiras e pela 
Associação Sedes. Na plateia do evento, que contou 
também com a presença de Isaltino Morais, presidente da 
autarquia, e de Eduardo Baptista Correia, CEO do Tagus-
park, estavam maioritariamente jovens.

Pág.   2

Pau-de-fileira do empreendimento Alto da Montanha
O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
esteve na cerimónia do pau-de-fileira “, ou seja, a colocação 
das traves do telhado do empreendimento do Alto da Mon-
tanha, em Carnaxide, que teve o lançamento da primeira 
pedra a 24 de janeiro de 2023.

Págs.   10-11

Os bombeiros de Carnaxide e de Linda-a-Pastora, os “nossos 
bombeiros” como carinhosamente são chamados por muitos 
residentes da União de Freguesias, estão preparados para o futuro 
e para os desafios que lhes surjam, quer sejam conhecidos ou 
desconhecidos, com maior ou menor dificuldade, estando na 
vanguarda do socorro às populações.

Bombeiros de Carnaxide 
e Linda-a-Pastora: Há mais 
de um século ao serviço 
das populações
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A Câmara Municipal de Oeiras participou, no princípio de setembro, no “Pau de 
Fileira” do empreendimento habitacional do Alto da Montanha, em Carnaxide, 
que deverá ser inaugurado em junho do próximo ano. Esta é uma tradição da 
construção civil que assinala o final da obra da estrutura do edifício.

As ministras da Habitação e da Presidência, Ma-
rina Gonçalves, e Mariana Vieira da Silva, res-
petivamente, acompanhadas pelo presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
estiveram presentes na cerimónia de “Pau de Fi-
leira” do empreendimento do Alto da Montanha, 
cuja primeira pedra foi lançada há oito meses.
O Alto da Montanha é o primeiro empreendi-
mento a ser construído, no âmbito dos Novos 
Programas de Habitação da Câmara de Oeiras, 
e que conta com o apoio dos fundos do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), devendo fi-
car concluído em junho de 2024, implicando um 
investimento total de 12.800.000€, financiados 
pelo PRR Habitação em 12.178.590,67€. 
O edifício do Alto da Montanha destina-se a ar-
rendamento apoiado, com rendas entre os oito 
euros e os 380 euros, sendo composto por 64 
casas. Destas, 32 terão tipologia T2 e as outras 32 
serão T3. Em simultâneo, contará ainda com um 
equipamento social integrado, uma loja e dois 
pisos de garagem. Para já, a estrutura do edifício 
está concluída, para breve, irão arrancar as inter-
venções no interior. 
No âmbito do programa de habitação de Oei-
ras, está igualmente a decorrer a construção 
de mais 16 apartamentos no Parque da Junça 
e 12 casas na Quinta dos Aciprestes, ambos em 
Linda-a-Velha.

Oeiras quer aumentar habitações públicas

Durante a cerimónia do ‘Pau de Fileira’, Isaltino 
Morais explicou que, no mês de agosto, “percor-
reu o concelho” de Oeiras, para acompanhar “os 
investimentos em curso” na área da Habitação, 
incluindo as obras que estão a ser feitas no âm-
bito da Habitação Jovem. “Estamos a investir 125 
milhões de euros nestas obras. A elas, juntam-se 
mais 70 milhões na requalificação urbana e mais 
50 milhões na habitação para os jovens”, acres-
centou Isaltino Morais, reforçando que a CMO 
está disponível para “fazer habitação pública 
com qualidade”.
Para além destes investimentos, a autarquia de 
Oeiras prevê construir mais 1.400 novas casas, 
num investimento que rondará os 400 milhões 
de euros. Segundo Isaltino Morais, “o problema 

da habitação é um assunto muito sério e, nes-
te momento, não há ninguém que diga o que 
está certo e errado no pacote Mais Habitação”. 
Contudo, o autarca garantiu que este será um as-
sunto sobre o qual não se irá pronunciar, exceto 
para elencar as “coisas boas” do mesmo.
Atualmente, o concelho de Oeiras garante 5% de 
habitação pública, um valor superior aos 2% re-
gistados no resto do país. Porém, o objetivo da 
CMO é chegar aos 10%. “Felizmente, este Gover-
no agarrou o problema da habitação sob o ponto 
de vista da construção de mais habitação públi-
ca”, disse o presidente da Câmara de Oeiras. Para 
o autarca, é necessário garantir mais mão de obra 
na construção e, por isso, é igualmente impor-
tante “dar-lhes condições e uma habitação digna”.
Ainda na sua perspetiva, “as casas devolutas não 
resolvem o problema da habitação”. A justifica-
ção é de que “elas não fazem falta e os cus-
tos para a sua reabilitação são muito elevados. 
As casas fazem falta onde se trabalha e onde 
se estuda”, reiterou Isaltino Morais. Ou seja, o 
edil concorda que o problema se resolve com 
a construção de mais habitação pública. Aqui, 
lembrou as obras em curso na matéria da habi-
tação jovem, cujos investimentos são financiados 
exclusivamente com verbas do orçamento muni-
cipal da CMO.

Rever a Lei dos Solos 

“Fazemos reabilitações urbanas para garantir ca-
sas para os jovens. As rendas variam entre os 
200 e os 600 euros”, disse o autarca, reforçan-
do que este valor não é variável em função do 
rendimento dos beneficiários, ao contrário do 
que acontece nos programas de arrendamento 
apoiado, onde os valores mensais podem variar 
entre os 280 e os 780 euros. 
Isaltino Morais voltou a referir-se à importância 
de rever a Lei dos Solos. Na sua perspectiva, a 
alteração da lei vai permitir a construção em ter-
renos rústicos, o que irá contribuir para aligeirar 
o preço da construção das habitações, para que 
estas se tornem mais baratas. “Em 2012, a Câmara 
de Oeiras comprou uma série de terrenos por 300 
euros o metro quadrado. Atualmente, um terreno 
em Oeiras custa 1500 euros por metro quadrado. 

Assim, torna-se impossível construir para a classe 
média”, lembrou o presidente da CMO.
Isaltino Morais defende também que algumas 
das habitações construídas com dinheiro públi-
co devem ser destinadas para venda a preços 
mais acessíveis. “Nos anos 90, antes do PER, ven-
demos casas a metade do preço de mercado”, 
frisou o autarca.

Habitação é uma prioridade para o Governo

Por sua vez, para a Ministra da Presidência, Ma-
riana Vieira da Silva, esta cerimónia é a “mani-
festação física de que o PRR está a ser cumprido 
e que funciona”. A ministra referiu ainda que “a 
Habitação é uma prioridade para o Governo” e 
é um problema não apenas em Portugal, mas 
também no resto da Europa.
“O Governo procura responder, de todas as formas 
possíveis, a este problema. O nosso objetivo é ter 
mais habitação pública no país”, garantiu a Minis-
tra da Presidência. No entanto, frisou que existem, 
igualmente, outros problemas para resolver nesta 
matéria. Alguns deles são “o licenciamento, a Lei 
dos Solos, ou garantir que todas as casas fiquem 
ocupadas”, por exemplo. Mariana Vieira da Silva 
lembrou ainda que “uma das maiores fatias do PRR 
se destina á Habitação”, precisamente porque este 
é um dos maiores desafios atuais.

Garantir direito à habitação para todos

Para a Ministra da Habitação, Marina Gonçal-
ves, “ninguém consegue ter uma vida plena se 

não tiver uma habitação em condições”. Por 
isso, referiu que esta é uma das prioridades 
do atual Governo. Na sua visão, a construção 
de mais habitação pública irá regular o mer-
cado, mas também “trazer benefícios para a 
vida das pessoas”. No entanto, admitiu que 
este não é um problema que se resolve de um 
dia para o outro. Por isso, é preciso medidas 
mais imediatas.
A ministra expressou também a sua dispo-
nibilidade para “ouvir as autarquias”, para 
“garantir o direito fundamental à habitação. 
Queremos chegar a todas as pessoas que ca-
recem de uma resposta habitacional digna”, 
concluiu. 
O ‘Pau de Fileira’, uma tradição da construção 
civil que é realizada pelo empreiteiro da obra 
e que assinala o final da construção da estrutu-
ra do edifício, com a betonagem da última laje, 
contou com a presença do presidente da União 
das Freguesias de Carnaxide e Queijas, Inigo 
Pereira, e do presidente da União das Fregue-
sias de Algés, Linda-a-Velha, Cruz Quebrada e 
Dafundo, João Antunes.
Marcaram também presença nesta visita ao 
edifício outros autarcas do concelho, nomea-
damente o presidente da Junta de Freguesia 
de Porto Salvo, Dinis Antunes, e os vereadores 
com os pelouros da Promoção e Conservação 
de Habitação Municipal e Gestão Social da Ha-
bitação Municipal, Nuno Neto e Carla Rocha, 
respetivamente, e ainda a vice-presidente do 
IHRU, Filipa Serpa, e a secretária de Estado da 
Habitação, Fernanda Rodrigues.

“Pau de Fileira” marca nova vida do 
empreendimento do Alto da Montanha

Em outubro de 2022 surgiu, em Carnaxide, o 
World Trade Center Lisboa, um dos maiores cen-
tros de negócios do país, ligando Lisboa a 90 paí-
ses de todo o mundo.
Primeiro projeto do género em Portugal, o World 
Trade Center Lisboa é dirigido a pessoas e em-
presas que procuram ver desenvolvidas as suas 
ideias e negócios. Por isso, houve uma forte 
aposta na inovação tecnológica, networking e nas 
boas práticas de mobilidade e sustentabilidade.
No total, o WTC Lisboa engloba uma área de 70 
mil metros quadrados, distribuídos por dois edifí-
cios com oito pisos acima do solo, pátios exteriores 
e um rooftop. Já a área de escritórios é de 25 mil 

metros quadrados e de retalho é de quatro mil me-
tros quadrados. Ao mesmo tempo, há ainda mais 10 
mil metros quadrados de espaços verdes e de lazer 
no exterior, incluindo ciclovias e jardins, bem como 
mais 1.700 metros quadrados dedicados ao retalho. 
Para breve, prevê-se ainda a inclusão de um hotel 
com 127 quartos e cerca de 800 lugares de estacio-
namento subterrâneo e 200 exteriores.
Para o presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, que esteve presente na inaugu-
ração deste espaço, o WTC encaixa na “perfei-
ção no projeto Oeiras Valley e neste ecossistema 
único que combina a inovação, a tecnologia e a 
sustentabilidade”.

World Trade Center Lisboa está de parabéns
Há um ano, em outubro de 2020, foi inaugurado, em Carnaxide, o World Trade Center Lisboa 
(WTC), um dos maiores centros de negócios em Portugal, que implicou um investimento de 

120 milhões de euros e permitiu a criação de três mil postos de trabalho.
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A Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI) passou a 
contar, desde o dia 27 de setembro, com mais 78 lugares na região de 
Lisboa e Vale do Tejo: 32 lugares numa Unidade de Convalescença (UC), 
16 lugares numa Unidade de Longa Duração e Manutenção (ULDM) e 30 
lugares numa Unidade de Média Duração e Reabilitação (UMDR). A nova 
unidade do Instituto S. João de Deus, em Carnaxide, foi inaugurada pela 
Secretária de Estado da Promoção da Saúde, Margarida Tavares, e pelo 
presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.
A nova Unidade de Reabilitação, Cuidados 
Continuados e Paliativos do Instituto São João 
de Deus, em Carnaxide, foi inaugurada em se-
tembro, está localizada na Avenida João Paulo 
II e dispõe de 126 camas, 32 destinadas à rea-
bilitação física. 
Este espaço tem três respostas da Rede Nacional 
de Cuidados Continuados Integrados, disponibi-
lizando 32 camas para cidadãos em convales-
cença, e mais 30 camas para média duração e 
reabilitação. Já para os cuidados de longa dura-
ção, estão destinadas 16 camas, a que se juntam 
mais 16 para os cuidados paliativos.
Esta nova unidade disponibilizará ainda cerca 
de 50% das vagas (camas) para contratualização 
com a Administração Regional de Saúde de Lis-
boa e Vale do Tejo, no âmbito da Rede Nacional 
de Cuidados Continuados Integrados e da Rede 
Nacional de Cuidados Paliativos e disponibiliza 
diversas valências, nomeadamente Unidade de 
Convalescença, Centro de Reabilitação Física e 
Internamento Particular, bem como uma Unida-
de de Média Duração e Reabilitação.
Para a Secretária de Estado, Margarida Tavares, 
essa inauguração representa mais um exemplo 
da articulação mais próxima que a saúde e o se-
tor social têm sido capazes de fazer. “As pessoas 
são o foco da nossa ação e para as servirmos 
cada vez melhor compete-nos trabalhar lado a 
lado, numa parceria que a todos beneficia e dig-
nifica”, disse.
A governante salientou que, a nível nacional, 
com o apoio do Plano de Recuperação e Re-
siliência, “vamos completar esta rede, abrindo, 
até 2025, mais 5500 camas, para conseguirmos 
atingir os 15 mil lugares pretendidos, o que re-
presenta um crescimento de 55% num curto pe-
ríodo de tempo”.
“Sabemos que esta é uma meta exigente e, as-
sim, temos feito um esforço no sentido de criar 
condições para que a meta seja mesmo uma 
realidade. O Governo aprovou recentemente o 
aumento do valor por cada nova cama criada, de 

30 mil euros para 42 mil euros, o que permitirá 
atrair mais interessados e mitigar os efeitos da 
inflação e da guerra, pois todos reconhecemos o 
seu impacto nas diferentes áreas, nomeadamen-
te na saúde”, concluiu.

Projeto inovador

Segundo Nuno Lopes, diretor do Instituto São 
João de Deus, revelou, ao Olhares de Carnaxi-
de e Queijas, que “esta unidade está construída 
com um projeto muito inovador. Acredito que 
as pessoas cuidadas neste centro serão cuidadas 
de forma diferenciadora”. O “Instituto São João 
Deus” está presente “em cinco continentes”, con-
tando com mais de “600 hospitais em 54 países”. 
Sobre a nova unidade inaugurada em Carnaxide, 
Nuno Lopes reforçou que esta irá criar “cerca de 
180 novos postos de trabalho”. 
O Instituto São João de Deus irá continuar a in-
vestir em mais projetos e que vão desde a inau-
guração de novas estruturas, até ao apoio a ini-
ciativas comunitárias, em todo o país. “Esperamos 
também o desenvolvimento de um projeto que já 
temos, que é o Home 360” e que presta apoio “na 
área das demências e dos cuidados domiciliários”, 
acrescentou.
Esta nova unidade inclui também um Internamen-
to em Demências, uma Unidade de Cuidados Pa-
liativos, Reabilitação Física em Ambulatório, bem 
como outros serviços de Apoio e implicou um 
investimento de 10 milhões de euros. 
Na cerimónia de lançamento da primeira pedra, 
em 2021, o presidente da Câmara de Oeiras, Isal-
tino Morais, defendeu que “a igreja tem sido um 
parceiro importante nas políticas de saúde e so-
ciais da autarquia”, realçando que esta unidade 
de cuidados irá servir “toda a Área Metropolitana 
de Lisboa”. 
Isaltino Morais referiu, por outro lado, que a 
“criação” desta unidade não significa o fim da 
cooperação da CMO com o Instituto São João 
de Deus. 

Na inauguração, para além do presidente da au-
tarquia oeirense, esteve também presente a se-
cretária de Estado da Promoção da Saúde, Mar-

garida Tavares, o Cardeal Patriarca de Lisboa, D. 
Rui Valério, e Inigo Pereira, presidente da União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ).

Nova Unidade de Reabilitação de Carnaxide 
reforça RNCCI
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“Não há boa culinária se, desde o princípio, ela não for feita pela amizade a quem ela se destina”. Esta máxima do francês Paul Bocuse, um dos chefs 
mais proeminentes associados à nouvelle cuisine (nova cozinha), é também, passe a redundância, uma das máximas de Venceslau Oliveira, gerente e 
cozinheiro do restaurante ‘O Voluntário’, nos Bombeiros Voluntários de Carnaxide.

“Gastronomia é a arte de usar comida para criar 
felicidade”, diz a Olhares de Carnaxide e Quei-
jas Venceslau Oliveira, gerente e cozinheiro do 
restaurante O Voluntário, em Carnaxide, de-

monstrando assim que a cozinha é a sua grande 
paixão e, apesar de já estar em idade de pen-
sar na reforma, não quer parar, porque “parar 
é morrer”. 

Antes de se fixar no ‘Voluntário’, passou por ou-
tros restaurantes na zona de Lisboa, e esteve sete 
anos como ‘Maitre d’Hotel’ na Bélgica, onde ser-
viu altas entidades, tais como o Embaixador da 
Holanda, uma experiência que confessa ter sido 
muito gratificante.
Começou a cozinhar a partir dos oito anos, por 
influência da mãe, cozinheira profissional e que 
nunca tirou qualquer curso relacionado com 
a cozinha. Em 1975, por influência de um tio, 
foi para a Bélgica, onde trabalhou como Maitre 
d’Hotel, “o cargo mais alto que pode existir na 
cozinha”, na Embaixada da Holanda na Bélgica, 
durante três anos. De seguida, regressou a Por-
tugal e, em 1989, a convite do Embaixador da 
Holanda, regressou à Bélgica, para as mesmas 
funções.

As memórias belgas

A sua “maestria” na difícil arte de cozinhar me-
receu o reconhecimento do Embaixador, que 
lhe escreveu cartas de louvor pelo seu trabalho, 
onde chegou a servir altas patentes, tais como a 
Princesa de Croy da França, por exemplo. “Guar-
do muitas memórias da Bélgica”, acrescenta o 
cozinheiro, que garante que esta foi uma expe-
riência muito gratificante. 
Em 1998, regressa de vez a Portugal e assu-
me a gerência d’O Voluntário. Em 2002, deixa 
este estabelecimento e regressa em 2004. En-
tre 2004 e 2018, passou por restaurantes como 
‘O Recanto’, em Carnaxide, ou ‘O Canas’, em 
Campo de Ourique. Pelo meio, tentou exercer 
funções de gerente e de chefe de cozinha em 
hotéis portugueses, mas como as condições 
oferecidas eram precárias, desistiu da ideia. 
Em 2018, regressa de vez ao Voluntário, onde 
ainda hoje se mantém.
Diz ainda que não sente diferença nenhuma en-
tre servir o público em geral ou personalidades 
de relevo, porque o que gosta mesmo é de co-
zinhar e “inventar receitas”. “Costumo dizer que 
devo ter sido feito junto ao forno”, conta Vences-

lau Oliveira, natural da zona do Caramulo, e que 
vive em Carnaxide desde 1973, salientando que 
“não tem problemas em fazer de tudo” num res-
taurante e que “sabe fazer tudo, desde a gerência 
à limpeza” do espaço.

Trabalhar até morrer

Contudo, não pensa em deixar novamente o ‘Vo-
luntário’, até porque já tem 64 anos de idade e 
quer alguma estabilidade até se reformar. Apesar 
de já pensar na reforma, Venceslau quer conti-
nuar a trabalhar mesmo depois de reformado, 
porque “parar é morrer”. 
O restaurante ‘O Voluntário’ funciona sete dias 
por semana, entre as 08h00 e as 23h00 e, se-
gundo o gerente, “é uma referência em Carna-
xide”. O espaço recebe ainda eventos e jantares 
de grupo, iniciativas que Venceslau Oliveira tem 
muito gosto em organizar.
Para além da Bélgica, um país que “tem pena 
de ter deixado”, Venceslau também esteve em 
Londres, uma experiência que confessa não ter 
sido tão agradável. “A comunidade portuguesa 
é muito egoísta”, lamenta o gerente do ‘Voluntá-
rio’, que, sublinha, todavia, “que nunca foi dis-
criminado por ser emigrante”. No entanto, ape-
sar de a experiência no Reino Unido ter sido 
menos boa, adianta que “gosta de Londres”, até 
porque a filha e o genro vivem nesta cidade 
há 24 anos, o que leva Venceslau a ir lá várias 
vezes.

Um cozinheiro sem segredos

O responsável do ‘Voluntário’ conta ainda que 
“nunca sentiu preconceito” por estar na cozinha 
e diz que “não tem segredos”. “Não tenho pro-
blemas nenhuns em divulgar as minhas receitas”, 
acrescenta ao Olhares de Carnaxide e Queijas, 
ao mesmo tempo que mostra uma pasta com fo-
tografias e receitas antigas. Conta ainda que não 
tem receitas preferidas, apesar de “gostar muito 
de fazer doces”.

Venceslau Oliveira: um profissional de “mão cheia”
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Se numa casa portuguesa “fica bem pão e vi-
nho sobre a mesa”, é caso para dizer que no 
Armazém d’Vinho, inaugurado recentemente em 
Carnaxide, com um conceito, como o nome in-
dica, baseado numa extensa oferta de vinhos, 
não faltam mesas recheadas dos mais variados e 
típicos petiscos portugueses.
A culinária e os vinhos tradicionais de Portugal 
são um testemunho da rica herança cultural e da 
paixão inabalável do povo português pela co-
mida e pelo vinho. Essa combinação perfeita de 
sabores autênticos, tradições antigas e técnicas 
contemporâneas, cria uma experiência gastronó-
mica única, que transcende o tempo e conecta 
gerações.
Foi em junho que o Armazém d’Vinho foi inau-
gurado, com um conceito baseado numa exten-
sa oferta de vinhos, que tanto podem ser con-
sumidos no local, durante uma refeição, como 
comprados avulso. Entre centenas de referên-
cias, que começam nos 10€ a um Barca Velha 
a 900€, há vinhos para todos os gostos e palato.
Situado na zona industrial de Carnaxide, o local 

era um antigo armazém, que a família Ferreira, 
responsável pelas pastelarias Papa Fina, instala-
das naquela localidade, quis transformar num 
grande espaço de produção. Porém, as caracte-
rísticas do lugar levaram a que os responsáveis 
decidissem acrescentar um restaurante ao pro-
jeto inicial.
“A nossa área sempre foi mais a pastelaria, temos 
dois espaços em Carnaxide e um na Parede. Tí-
nhamos duas fábricas separadas, mas sentimos 
a necessidade de juntar a produção toda num 
só local, até para poder melhorar as condições 
dos funcionários. O projeto inicial era, além da 

fábrica de pastelaria, ter também uma cozinha 
de produção, onde fizéssemos toda a parte de 
refeições, como sopa e alguns pratos tradicio-
nais, que servimos como sugestões diárias nas 
pastelarias”, conta Jorge Ferreira. 
“Durante a pandemia conseguimos trabalhar 
muito bem com empresas, com um serviço de 
catering que já tínhamos. Sentimos que começou 
a aumentar a procura, por parte das empresas, 
para que tivéssemos um espaço físico, onde elas 
pudessem fazer eventos, almoços de trabalho, 
reuniões, aniversários de colaboradores. Por 
isso, como já tinham a cozinha, meteram “mãos 
à obra” e criaram um espaço que ia ao encontro 
do que os clientes pediam: “um espaço diferen-
ciador e que não existisse em Carnaxide”, revela 
o responsável. 

Projeto com “sabor” a Trás-os-Montes

Desde logo, os responsáveis sabiam que teria 
que ser uma casa de vinhos, já que esta é uma 
área pela qual o patriarca da família, Manuel Fer-

reira, sempre foi apaixonado. “Este é um projeto 
completamente familiar, que tem vindo a cres-
cer, e do qual fazem parte o meu pai, o meu 
irmão e também a minha mãe”, sublinha Jorge. 
“Somos uma família de raízes transmontanas, 
gostamos de comer e beber e a ideia foi-se de-
senvolvendo também pelo gosto por vinhos que 
o meu pai sempre teve, ao ponto de ter uma 
garrafeira como hobby. Então, trouxemos para 
aqui esse conhecimento, de forma a criar um 
restaurante diferente”, explica. 
O pai, Manuel, acrescenta: “Logo a partir da altu-
ra em que pensámos no restaurante, decidimos 

que teria um conceito à volta do vinho, apos-
tando na diferença pela qualidade, pela varie-
dade e pelo preço. Adoro vinhos do Douro e 
do Dão, mas também do Alentejo, da Bairrada. 
Temos belíssimos vinhos de todas as regiões, 
também da Madeira e dos Açores, que são arin-
tos diferentes”.
Armazém d’Vinho é, assim, um restaurante e uma 
garrafeira, que funciona como loja, ocupando os 
dois pisos do espaço. Ao todo, tem mais de 250 
referências de vinho, divididos entre brancos e 
tintos nacionais, de várias zonas do País, além de 
Vinho do Porto e champanhe. “Temos algumas 
referências até menos conhecidas, optámos por 
vinhos diferenciados, porque o nosso objetivo é 
também dar a conhecer diferentes produtos aos 
nossos clientes. Vamos ter aqui também provas 
com produtores e outros eventos. Se o cliente 
gostar, pode levar o vinho para casa, a um preço 
mais simpático”, garante Jorge. 

Pratos “à medida” dos vinhos

Para estar tudo em harmonia com a longa carta 
de vinhos, a família Ferreira criou um menu à 
medida, com pratos que acompanham de forma 
perfeita os “néctares dos deuses” que abundam 
na sua adega. A carta foi desenvolvida de raiz 
pelo chef André Duarte, porque “nada combina 
melhor com um bom vinho do que os sabores 
da tradição gastronómica portuguesa. Unimos o 
requinte dos nossos vinhos à autenticidade dos 
nossos pratos”, garantem.
Das entradas, passando pelos pratos, até às 
sobremesas, encontram várias propostas origi-
nais, como, por exemplo, os peixinhos da horta 

(6,50€), feitos com um pomme especial ou os 
ovos rotos com chouriço e cogumelos (7€) que, 
garantimos, são deliciosos. 
Para começar, poderá optar pelos croquetes de 
berbigão à Bulhão Pato (4€), crocantes de sa-
pateira (7€), pica-pau de novilho (13€), carpac-
cio de novilho com trufa e pistácio, burrata com 
pêra caramelizada (10€), tábua de queijos (18€) 
ou tábua de enchidos (13€). 
Como prato principal, pode escolher entre 
o carolino de berbigão com corvina de mar 
(22€), “um prato que o fará voltar ao restau-
rante”, garantem os responsáveis, ou os tentá-
culos de polvo com esmagada de batata doce 
(22€). Mas, para quem é fã de carnes, reco-
menda-se o cachaço de porco a baixa tempe-
ratura (21€), o lombo de novilho com molho 
de mostarda e mel (23€), as plumas de porco 
preto (21€), ou a sugestão do chef, Rib Eye 
com ovos rotos (48€).
Nas sobremesas, o sr. Manuel recomenda uma 
rabanada com creme de baunilha (6€), dife-
rente da típica rabanada portuguesa. Pode 
optar também pela tarte de limão merengada 
desconstruída (6€), o bolo de chocolate com 
caramelo salgado e gelado de caramelo (6€), 
a pavlova com ganache de chocolate branco e 
coulis de frutos silvestres (6€) ou o pão de ló 
cremoso com gelado de queijo da Serra (5€). 
Por isso, se procura um espaço onde saborear 
os mais vastos pratos da cozinha regional e tra-
dicional portuguesa, o Armazém do Vinho vai 
encher-lhe as medidas. Com pratos saborosos, 
excelente garrafeira e um ambiente único tem 
tudo o que precisa para desfrutar de um almoço 
ou jantar em beleza.

No Armazém do Vinho, em Carnaxide, pratica-se:

A arte de bem servir o melhor da gastronomia e os 
melhores vinhos portugueses
Se há coisa que caracteriza o povo português, é a sua arte de bem receber. Numa mesa recheada de boa comida e bom vinho, há sempre espaço para mais 
um. Basta uma viagem até Carnaxide, ao restaurante Armazém do Vinho, para ficarmos a conhecer aquilo de que somos feitos: bons pratos, bom vinho e doces 
regionais de comer e chorar por mais.
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Nascida em agosto de 1866, a Sociedade Filarmónica 
Fraternidade Carnaxide (SFFC) tem como pilares 
fundamentais a união, a cooperação e a fraternidade 
e, ao longo dos seus 157 anos, tem proporcionado à 
comunidade atividades culturais que contribuem para 
a dinamização, união e enriquecimento de todos.

União e 
fraternidade são 
dois pilares da 
Filarmónica
de Carnaxide

A Sociedade Filarmónica Fraternidade de Car-
naxide (SFFC) tem 157 anos de história e quer 
continuar a ser uma referência no concelho. 
Quem o diz é José Crespo, presidente da dire-
ção da coletividade, que considera que a SFFC 
tem todas as condições para dinamizar mais ati-
vidades e trazer mais alunos.
Uma das atividades futuras será o Xadrez, mas 
a dificuldade em conseguir um professor está a 
adiar este lançamento, contou José Crespo ao 
Olhares de Carnaxide e Queijas. Ao nível das ati-
vidades desportivas, a SFFC promove Krav Maga 

e Karaté. A isto juntam-se a Escola de Música – 
que promove o ensino do violino, do piano, bate-
ria e instrumentos de sopro -, e ainda a Orquestra, 
que ensaia todas as semanas. Outro objetivo pas-
sa pelo teatro. Para este ano letivo, a coletividade 
vai apostar na iniciação musical e na música para 
bebés, bem como em dinâmicas de grupo.
No ensino da música, a SFFC quer criar, neste 
novo ano letivo, educação musical para a faixa 
etária dos 3 aos 6 anos, e atividades “para toda 
a família, aos sábados”. Na perspetiva de José 
Crespo, “a música tem inúmeras vantagens, so-

bretudo para os mais novos, que podem me-
lhorar as suas competências” pessoais. No total, 
há cerca de 60 alunos nesta coletividade, e que, 
para além da quota de sócio – um euro por mês 
-, pagam uma mensalidade, que varia consoan-
te a duração de cada aula, (45 euros por meia 
hora e 65 euros nas de 50 minutos. As aulas de 
sopro custam 30 euros por 45 minutos). Mas, 
como realça o responsável, “há bolsas para 
quem não pode pagar”. 
O objetivo desta coletividade é “agregar a co-
munidade” e promover a cultura. “O nosso pro-
jeto pedagógico assenta em três pilares: lúdico, 
exigente e diferente”, reforça José Crespo, sa-
lientando que, nos últimos tempos, “tem havido 
um acréscimo do número de alunos” nas ativi-
dades da SFFC, que assenta ainda no “dinamis-
mo, persistência e fraternidade”. 
Esta coletividade conta com cerca de 100 sócios 
pagantes e, em 2021, recebeu uma requalifica-
ção em toda a sua sede, financiada pela Câma-
ra Municipal de Oeiras. O espaço conta agora 
com instalações modernas e capazes de supor-
tar toda a atividade da SFFC, incluindo cinco 
salas para o ensino da música, um salão nobre 
com palco, uma cafetaria, uma biblioteca, entre 
outros espaços de apoio.

Aumentar o número de alunos

A direção tem, ainda, como objetivo “aumentar 
em 15% o número de alunos” no próximo ano 
letivo. “Temos condições para isso”, sublinha 
José Crespo, presidente da SFFC desde 2021, 

mas que já integra os corpos sociais da coletivi-
dade há cerca de 10 anos. 
No total, existem 13 membros nos órgãos so-
ciais da SFFC, Paulo Mendonça, o vice-presi-
dente da coletividade e o braço-direito de José 
Crespo afirmou: “Tomámos posse durante a 
pandemia, a nossa atividade ficou um bocado 
parada nessa altura e, por isso, só agora é que 
estamos a trabalhar a sério”, lamentando que 
“existam poucas pessoas interessadas” em fazer 
parte da direção da coletividade.
Portanto, para aumentar o número de alunos, 
a SFFC está apostada a aproximar-se mais da 
comunidade, quer seja através de mais inicia-
tivas culturais ou de uma maior divulgação da 
sua atividade junto da população. “Grande parte 
dos nossos espetáculos são a custo zero ou a 
preços simbólicos”, adianta José Crespo, refor-
çando que esta é uma maneira de chamar mais 
pessoas para as atividades, mas também de levar 
a cultura à população de Carnaxide. Contudo, o 
responsável sublinha ainda que, “tem havido um 
acréscimo do número de alunos” da SFFC.
No último ano letivo, esta coletividade foi, no 
âmbito do programa Oeiras Educa, 15 vezes 
às escolas, e promoveu ainda 34 eventos cul-
turais, tais como workshops, concertos e atua-
ções da Banda e da Orquestra. A última reú-
ne-se semanalmente e é composta por alunos 
e ex-alunos da SFFC. “Qualquer pessoa que 
saiba tocar algum instrumento pode ingressar 
na Orquestra”, realça José Crespo, lembrando 
que, neste caso, será necessário fazer-se sócio 
da coletividade.
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O padre Pedro Coutinho é pároco de Carnaxide há cerca de cinco anos. São vários os projetos existentes para o futuro da paróquia. Um deles, 
confessou a Olhares de Carnaxide e Queijas, passa por aumentar a capacidade de acolhimento do lar de idosos, oferecendo uma maior resposta aos 
utentes que procuram esse estabelecimento. Na entrevista a Olhares de Carnaxide e Queijas, o padre reconhece que existe “muita pobreza escondida” 
na freguesia e que, atualmente, são ajudadas, com cabazes alimentares, cerca de 110 famílias.

“O projeto da paróquia de Carnaxide passa mui-
to pelas famílias”, afirma o padre Pedro Couti-
nho. “Temos uma componente social muito for-
te”, acrescenta. 
Um dos desejos do sacerdote é aumentar a res-
posta do atual lar de idosos, “porque só tem 30 
lugares”. A paróquia já entrou em contacto com 
a Câmara Municipal de Oeiras (CMO), dona do 
edifício, para, em conjunto, encontrarem uma so-
lução, recordando que são uma Instituição Par-
ticular de Solidariedade Social e, por isso, “não 
podemos cobrar mensalidades exorbitantes”.
O sacerdote lembra ainda que o Centro Social 
recebe uma verba da Segurança Social e da 
Câmara de Oeiras para suportar as despesas 
mensais, a que se junta as mensalidades pagas 
pelos utentes, de acordo com os rendimentos 
que auferem. “Uma despesa de uma pessoa no 
lar ronda os 1688 euros”, exemplifica o padre 
Pedro, salientando que a Segurança Social “dá-
nos pouco mais de 200 euros por utente”. Para 
além do lar, o Centro Social de Carnaxide dá 
apoio a mais 35 utentes, que frequentam o Cen-
tro de Dia.

Para o padre Pedro Coutinho é imperativo au-
mentar a capacidade do lar para acolher ainda 
mais utentes, justificando essa necessidade com 
o facto de muitos dos utentes não conseguirem 
pagar as mensalidades das instituições privadas, 
por exemplo. “A comunidade de Carnaxide é 
uma comunidade vasta, com 25 mil habitantes”, 
afirma o sacerdote, sublinhando que é preciso 
mais respostas para esta população. 
A par do aumento da resposta do lar, a paróquia 
gostaria de reforçar outras valências, tais como 
ocupação de tempos livres ou o centro de dia.
Ao nível da resposta social, a paróquia de Car-
naxide conta com um grupo de voluntários que 
presta apoio à Refood, bem como com uma 
equipa técnica, afeta ao Centro Social de Car-
naxide, que acompanha cerca de 400 famílias 
carenciadas da freguesia. 
Por outro lado, o padre Pedro fala da “pobre-
za escondida” em Carnaxide. A maioria destes 
casos chega ao conhecimento da igreja através 
de terceiros, explica o sacerdote, que já chegou 
também a ver, durante a noite, “pessoas a mexer 
no lixo à procura de comida”, o que levou a 

Paróquia de Carnaxide a dar cabazes alimenta-
res às pessoas mais desfavorecidas. No total, são 
cerca de 110 as famílias que recebem, mensal-
mente, esses cabazes.

15 anos em missão em África

Antes de chegar à Paróquia de Carnaxide, em 
2018, o Padre Pedro passou por Alfragide, de-

pois de ter estado em África durante 15 anos, 
onde foi missionário. “Antes disso, tinha sido 
missionário na Índia durante quatro anos e este-
ve nos Açores cinco anos”, contou o sacerdote, 
que guarda muitas memórias de África, onde en-
controu uma realidade muito diferente daquela 
que existe em Portugal. Sobre Carnaxide, diz 
que “gosta muito” de aqui estar, e que já criou 
uma ligação com esta comunidade.

Paróquia de Carnaxide quer aumentar respostas sociais

Foram algumas dezenas de pessoas que levaram 
os seus animais domésticos para serem benzi-
dos no dia de São Romão, no Centro Cívico de 
Carnaxide A celebração foi presidida pelo pa-
dre Pedro Coutinho, sendo a segunda vez que 
realizou esta bênção enquanto pároco daquela 
comunidade.
“A bênção dos animais pretende evocar a his-
tória de São Romão, que fazia a bênção do 
gado. Ao abençoar os animais a Igreja reconhe-
ce que muitos deles, por vontade do Criador, 
participam de alguma maneira da vida dos se-
res humanos. Alguns animais auxiliam os se-
res humanos no trabalho, outros lhes servem 
de alimento, outros ainda são estimados como 
companhia e divertimento. Abençoar os ani-
mais significa reconhecer e exprimir a relação 

deles com Deus Criador e com o ser humano. 
De Deus, eles são criaturas entregues ao ser 
humano como alimento, auxílio e companhia, 
explica o pároco”, lembrando que esta bênção 
dos animais foi adaptada à realidade urbana e 
pretende abençoar animais domésticos. 
O programa religioso continuou no dia 11 de 
outubro, com uma missa de ação de graças pe-
las Festas de São Romão, na Igreja de Nª Sra. do 
Amparo. “As festas são um lugar de encontro das 
pessoa da nossa freguesia, da nossa comunida-
de”, acrescentou ao nosso jornal o pároco de 
Carnaxide.
Estas festas são organizadas pela União de Fre-
guesias de Carnaxide e Queijas com o apoio da 
Paróquia de São Romão de Carnaxide, bem como 
do Município de Oeiras.

Paróquia de Carnaxide realiza bênção dos 
animais domésticos

A bênção dos animais e as atuações do Clube de Carnaxide Cultura e Desporto, do 
Estúdio de Dança de Carnaxide, e ainda da Orquestra dos Bombeiros Voluntários de 

Linda-a-Pastora, foram alguns dos pontos altos das festas de Carnaxide.
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A União das Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ) celebrou, no dia 30 de outubro, 10 anos de existência. Tanto Inigo Pereira, presidente da UFCQ, 
como Rafael de Sousa, presidente da Assembleia de Freguesia, lembraram os projetos concretizados pela União de Freguesias nos últimos anos, 
prometendo continuar a fazer mais pela comunidade. As vereadoras da Câmara Municipal de Oeiras (CMO) Carla Rocha e Susana Duarte, presidentes de 
junta de freguesia e representantes das várias instituições de Carnaxide e Queijas estiveram presentes na cerimónia.

Uma década ao serviço da população de Carnaxide e Queijas

O presidente da Assembleia de Freguesia de Car-
naxide e Queijas, Rafael de Sousa, afirmou, duran-
te as comemorações do 10º aniversário da União, 
que “é importante saber ouvir, respeitar todos os 
eleitos, para construir um futuro mais próspero”. 
Rafael de Sousa apelou a todos os cidadãos “a 
participarem nas assembleias”, de modo a “con-
tribuírem, de forma ativa, para as soluções”, lem-
brando que todas as empresas e homenageados 
“ajudaram a enriquecer a freguesia”. O presiden-
te da Assembleia de Freguesia considerou Car-
naxide e Queijas como “uma grande União de 
Freguesias”, que está inserida num concelho que 
“é um exemplo de excelência” em várias maté-
rias, em especial na habitação social. 
O presidente da Assembleia agradeceu “o grande 
contributo de Isaltino Morais na erradicação das 
barracas”, nos anos 80, recordando que, em 1985, 
“a erradicação das barracas era uma utopia. Hoje é 
um sonho realizado, graças ao trabalho de Isaltino 
Morais e da sua equipa”, acrescentando que, atual-
mente, “a habitação social é um tema muito falado”. 
“Em Oeiras, fomos os primeiros a avançar com a 
construção de habitações a preços controlados”, 
sublinhou. O autarca deixou uma palavra de 
gratidão a todo o executivo da UFCQ, por todo 
o seu “empenho e trabalho incansável na sua 
missão do dia-a-dia, para o progresso da nossa 
freguesia”, destacando “o sucesso” das Festas de 
Carnaxide e de Queijas, que “ultrapassaram to-
das as expetativas”.

Muitos projetos concretizados

Por seu turno, o presidente da UFCQ, Inigo Pe-
reira, agradeceu a “toda a população de Carna-
xide e de Queijas, aos membros do executivo 
e deputados da Assembleia de Freguesia, bem 
como do Município de Oeiras, a todas as forças 
vivas” da UFCQ e “a todos os antigos autarcas 
por tudo o que fizeram” pelos dois territórios. 
“Estarmos aqui hoje, nestas circunstâncias, de-
ve-se também ao vosso trabalho e desempenho” 
acrescentou Inigo Pereira. 
Após agradecer a todos os colaboradores da 
UFCQ e aos homenageados, Inigo Pereira enu-
merou alguns projetos concretizados nos últimos 
10 anos na freguesia, nomeadamente, “a aposta 
na formação e equipamentos para os funcioná-
rios” da União de Freguesias, a aposta na Ação 

Social, com apoio mensal direto a 316 agregados 
familiares, juntamente com outro apoio às insti-
tuições que têm Banco Alimentar. “No total, em 
conjunto, ajudamos 1150 famílias”, revelou o au-
tarca, acrescentando que, felizmente, e face aos 
últimos anos, marcados pela pandemia da Co-
vid-19, “houve um decréscimo nestes pedidos”. 
Inigo Pereira destacou também o papel do Centro 
de Enfermagem, que realiza “mais de 500 proce-
dimentos por mês, aliviando os Centros de Saúde 
de Carnaxide e de Linda-a-Velha”, bem como as 
ações de apoio psicológico e jurídico prestado 
pela autarquia. Ainda no âmbito da Ação Social, 
o presidente salientou o papel da USCQAL na 
promoção de “passeios, debates e tertúlias” para 
os mais velhos, mantendo-os ativos, sublinhando 
que esta instituição “já está a retomar os números 
de alunos, professores e disciplinas lecionadas ve-
rificados antes da pandemia”. 

Melhorias nas Escolas

Inigo Pereira realçou que, a delegação de com-
petências da CMO para a UFCQ, permitiu “várias 
melhorias nas oito escolas” da freguesia, sendo 
este “um trabalho que nos orgulha”, uma vez que 
a UFCQ está a trabalhar em parceria com a autar-
quia “para termos os melhores alunos do país”. 
Ao mesmo tempo, lembrou as várias melhorias 
que têm sido feitas no espaço público. O autarca 
aproveitou a ocasião para salientar “o apoio dos 
Bombeiros e dos colaboradores da junta na res-
posta às intempéries e más condições de tempo 
que temos enfrentado”. 
Inigo Pereira destacou, por outro lado, as iniciati-
vas levadas a cabo pela Câmara de Oeiras, nomea-
damente, “os apoios para as iniciativas da Ação 
Social e às Associações e outras instituições”, bem 
como as “várias intervenções de melhorias em to-

das as escolas da nossa União de Freguesias, em 
especial a tão aguardada requalificação da Escola 
Básica Gil Vicente”. No entanto, lembrou a neces-
sidade de investimento na “manutenção e criação 
de melhores acessos para a Serra de Carnaxide”, 
e pediu o “início das obras de requalificação do 
Eixo Verde – Azul”, entre outras. 
“Com estas intervenções e iniciativas, tem sido 
possível aumentar, cada vez mais, a qualidade 
de vida para todos nós”, sublinhou Inigo Perei-
ra, recordando, contudo, que a UFCQ ainda está 
a aguardar o apoio para a “requalificação dos 
espaços verdes e piso betuminoso da Praceta 
Barbosa du Bocage”, a “aplicação de betumino-
so no Cemitério de Carnaxide”, “a requalificação 
do Centro Cívico de Carnaxide”, a criação de um 
“novo quartel para os Bombeiros de Linda-a-Pas-
tora” e “a conclusão do projeto da VLN”, entre 
outros projetos. 
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Uma década ao serviço da população de Carnaxide e Queijas
Eventos são uma referência

No entender de Inigo Pereira, “os eventos orga-
nizados pela UFCQ são já uma grande referência 
para todos”, recordando iniciativas como a trans-
missão de jogos do Mundial 2022 no Centro Cívi-
co, a Feira de Inverno de Queijas ou as habituais 
festividades de Nhu Santiago, de Nossa Senhora 
da Rocha, de São Miguel Arcanjo e de São Romão. 
Por outro lado, o presidente da UFCQ evocou 
ainda a realização de eventos relacionados com 
a Jornada Mundial da Juventude ( JMJ), em agos-
to deste ano. No total, foram acolhidos, na fre-
guesia, cerca de nove mil jovens italianos. 
“O empenho de todos conduziu-nos ao sucesso 
da iniciativa, proporcionando uma experiência 
única a quem nos visitou e a todos nós”, disse 
Inigo Pereira, agradecendo às três paróquias de 
Carnaxide e Queijas, bem como às restantes en-
tidades envolvidas. 
“Esta Jornada permitiu-nos passar uma imagem 
muito positiva da nossa União de Freguesias, do 
Município e do país, e reforçar também o relacio-
namento entre todos os envolvidos”, considerou. 
Em termos do Associativismo, Inigo Pereira refe-
riu-se “ao apoio e colaboração das associações e 
instituições de Carnaxide e Queijas”, cujo traba-
lho conjunto tem permitido “dar um apoio maior 
e mais eficaz à nossa população”. 
Na perspetiva do autarca, as “associações de 
cariz cultural e desportivo passaram a ter uma 
vertente social cada vez maior, o que tem sido 
importante para nos ajudar a construir uma so-
ciedade mais forte, coesa e harmoniosa”. 
Por fim, o presidente da UFCQ lembrou que, ao 
contrário do que se está a verificar em algumas 
uniões de freguesia do país, em Carnaxide e 
Queijas não existe a intenção de desagregação. 
“Recordo-me das muitas dúvidas que existiam 
em Carnaxide e em Queijas, especialmente em 
2017. Mas com a gestão eficaz que temos prati-
cado e exercido, sabemos hoje, com muita cla-
reza, que esta união está forte, coesa e unida”, 
disse o autarca, sublinhando que este sucesso 
se deve à proximidade com as associações e 
instituições locais, com a CMO, empresas, entre 
outras entidades. 

Poder local é o mais gratificante

Por sua vez, a vereadora Carla Rocha, em subs-
tituição do presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, começou a sua intervenção fri-
sando que “é filha de um presidente de junta 

de freguesia, em Trás-os-Montes. Lembro-me 
de o meu pai chegar a casa muito preocupa-
do e ficava muito feliz com aquilo que ia con-
quistando”, apesar de, muitas vezes, devido às 
suas funções, ter de se ausentar de “algumas 
datas importantes da minha vida”. “Sempre 
achei muito nobre aquilo que o meu pai fazia 
e, hoje, sou eu que falto às coisas importantes 
da minha filha”, lembrou a autarca, referindo 
que isto tem um propósito: “a proximidade com 
a população”. 
“Faço-o porque tenho a honra de fazer parte 
de um executivo que têm uma ação planeada 
e estruturada e que pensa nas pessoas”, referiu 
Carla Rocha, afirmando que, para cumprir este 
propósito, “a Câmara de Oeiras substitui-se, 
muitas vezes, à Administração Central”. “Vemos 
que o planeamento no tempo foi fundamental”, 
sublinhou a vereadora, lembrando que, “a 13 de 
janeiro de 1986, Isaltino Morais, no seu discurso 
de tomada de posse, elencou a Habitação como 
uma prioridade”, sendo que, antes da entrada do 
Plano Especial de Realojamento (PER), já tinha 
construído, com fundos municipais, 1800 fogos. 
A seguir, acrescentou, “vieram as empresas, os 
impostos e depois mais habitação”, o que per-
mitiu o desenvolvimento de Oeiras, tornando-se 
naquilo que é hoje. “Nunca se pensou a quatro 
anos, mas sempre no território”. 
Atualmente, admitiu Carla Rocha, “existe uma 
nova crise na Habitação”. “Sei bem do que falo, 
porque a minha manhã foi passada a ouvir to-
dos aqueles que não tinham casa. Fixo os nomes 
dos casos prioritários e sei perfeitamente quem 
está em primeiro lugar para um T0, um T1 ou 
T2”, disse a vereadora, que lembrou também a 
atribuição de bolsas de estudo para todos os jo-
vens estudantes do ensino superior. “É raro não 
ver o brilho nos olhos dos pais ao saberem que 
os seus filhos vão poder estudar”, defendeu a 
vereadora, que considera, por isso, que “o poder 
local é o poder mais nobre de todos. Quando 
consigo resolver alguns casos, sinto exatamente 
aquilo que o meu pai sentia”. 

Agraciadas entidades e personalidades

Após os discursos, procedeu-se ainda à entrega 
de Medalhas de Honra e de Mérito a diversas 
entidades e cidadãos que se destacaram na co-
munidade. Desta forma, receberam a Medalha 
de Mérito Grau Ouro o Subcomissário David 
Gomes, o Grupo Pão da Vida, Paula Isabel Ma-
chado, a Secção de Atletismo do Linda-a-Pastora 

Sporting Clube (LPSC) e ainda o proprietário do 
restaurante ‘O Orelhas’. Já a Medalha de Mérito 
Grau Prata foi entregue ao presidente do LPSC, 
José Manuel Isidro, Maria Adélia Gomes, e a Ar-
tur Santos, proprietário da pastelaria Baga Baga. 
As Medalhas de Honra, propostas pela Assem-
bleia de Freguesia da UFCQ, foram entregues 
ao diretor do Agrupamento de Escolas de Car-
naxide, António Seixas e a Carlos Guilherme 
Nunes. O docente, há 40 anos neste estabele-
cimento de ensino, deixou um agradecimento 
a toda a comunidade. Já o cantor lírico Carlos 

Guilherme Nunes, disse que “tem sido um cida-
dão ordeiro e feito tudo aquilo que posso” ao 
serviço da cultura. Por sua vez, a UFCQ decidiu 
também atribuir a Medalha de Bons Serviços 
Grau Prata a Liliana Brito, funcionária da União 
de Freguesias. 
A cerimónia comemorativa começou com um 
momento de dança, proporcionado pelo Estúdio 
de Dança de Carnaxide que, em 2023, celebra 
20 anos de atividade, tendo terminado com as 
atuações de Carlos Guilherme e do Estúdio de 
Dança de Carnaxide. 

A União de Freguesias de Carnaxide e Queijas quer 
criar uma Unidade Local de Proteção civil para sen-
sibilizar e informar a população local e apoiar a ges-
tão de ocorrências, como incêndios, no âmbito da 
transferência de competências para as autarquias.
Inigo Pereira, presidente da autarquia, pretende, em 
colaboração com a Câmara de Oeiras e dos dois 
corpos de bombeiros existentes no território, inves-
tir numa Unidade Local da Proteção Civil, composta 
por cidadãos voluntários e funcionários da União 
de Freguesias, salientando que estas unidades vão 
existir em todas as freguesias do concelho e “vão 
funcionar de acordo com a dinâmica de cada uma”, 
ressalva o presidente da UFCQ. 
Presidida pelo presidente da junta, esta unidade 
local participa “na avaliação das vulnerabilida-
des, na sensibilização e informação público e no 
apoio à gestão de ocorrências, nos termos defini-
dos nos planos de emergência”.

Desta forma, a União de Freguesias vai assu-
mir a responsabilidade da segurança contra 
incêndios em escolas e lares de idosos pas-
sam também a estar na responsabilidade dos 
municípios. 
Apesar de a equipa ser composta por voluntários 
e funcionários da UFCQ, haverá também, segun-
do explica Inigo Pereira, “um profissional com co-
nhecimentos técnicos” ao serviço desta Unidade 
Local da Proteção Civil e que irá “coordenar a 
equipa”. 
Essa unidade também será responsável por ela-
borar pequenos planos de emergência e atuar em 
diversas ocorrências, tais como incêndios, intem-
péries, entre outros fenómenos, esperando que 
essa Unidade Local da Proteção Civil seja uma 
realidade brevemente, faltando apenas a apro-
vação do projeto em Assembleia de Freguesia e 
Assembleia Municipal.

Inigo quer Unidade Local da Proteção Civil na freguesia
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A Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Carnaxide festejou o seu 111. ° 
aniversário ao serviço das populações do con-
celho, mas, como refere o comandante da cor-
poração, Reinaldo Muralha, é necessário apos-
tar na formação profissional, salientando que 
os voluntários de Carnaxide têm desenvolvido, 
ao longo deste ano, várias ações para melhorar 
o desempenho da corporação, designadamente 
em termos de qualificação académica e profis-
sional dos operacionais. 
“Na Proteção Civil, os Bombeiros representam 
a força musculada do socorro”, destacou, lem-
brando que, no caso específico dos Bombei-
ros de Carnaxide, eles “respondem a diversas 
ocorrências” em toda a Área Metropolitana de 
Lisboa (AML) e a nível nacional.
Ao Olhares de Carnaxide e Queijas, Reinaldo 
Muralha adianta que é intenção da corporação 
“continuar a apostar na formação” dos opera-
cionais e, ao mesmo tempo, “realizar trabalho 
junto das escolas para angariação de jovens 
para os Bombeiros”. 
Por sua vez, o presidente da direção da AHB-
VC, Fernando Curto, lembra que é necessário 
encontrar” pessoas interessadas em fazer parte 
dos corpos sociais dos bombeiros e em serem 
bombeiros voluntários. 

Fernando Curto tem uma explicação para a difi-
culdade de encontrar dirigentes ou bombeiros: 
o aumento das exigências familiares e das res-
ponsabilidades diárias, leva as pessoas a não 
terem tempo para o voluntariado. “Temos de 
inverter este ciclo”, defende, apelando à cria-
ção de benefícios fiscais para os bombeiros 
voluntários. 
O presidente da AHBVC, que está nos corpos 
sociais da associação “há cerca de 20 anos”, 
refere que, atualmente, existem cerca de 70 
bombeiros voluntários e “40 profissionais” na 
corporação. “Quanto mais bombeiros tivermos, 
melhor é a resposta que damos” às populações, 
frisou.
Atualmente, a AHBVC tem um orçamento anual 
a rondar os 400 mil euros, mas, a maior par-
te, destina-se ao pagamento de salários, entre 
outras despesas diárias. “Muitas vezes, não te-
mos liquidez após os serviços que prestamos, 
porque os pagamentos são feitos entre 30 a 60 
dias”, lamentou Fernando Curto.

Ao serviço da comunidade

O dirigente associativo critica o “miserabilismo 
que existe no seio dos bombeiros”, em grande 
parte potenciado pela comunicação social, mas 

também por parte de muitos opinion makers, 
que “falam dos bombeiros como se fosse uma 
profissão menos importante”. Para Fernando 
Curto, “os Bombeiros são técnicos e salvam a 
vida das pessoas” e, por isso, “não devem ser 
banalizados”, acreditando que o setor da Prote-
ção Civil “deve ser representado numa vertente 
mais municipalista”, pois são as autarquias que 
ajudam a fortalecer as corporações.
Fernando Curto pede ainda que se encontrem 
soluções “para uma resolução mais eficaz” dos 
problemas das associações. “Não compreendo 
por que motivo não somos apoiados pela Se-
gurança Social”, defendeu o presidente da AH-
BVC, salientando que “mais de 75% do serviço 
efetuado é de âmbito social”. “Temos condições 
para mudar de paradigma”, prosseguiu o res-
ponsável, apelando à Liga dos Bombeiros Por-
tugueses (LBP) intervenha na revisão das car-
reiras dos soldados da paz. O objetivo é fazer 
com que estes “sejam considerados técnicos, 
como as restantes forças de segurança”.

Fernando Curto agradeceu à Câmara Municipal 
de Oeiras pelo apoio que dá às corporações 
do concelho, em especial à AHBVC. “A Câmara 
de Oeiras tem sido incansável. Se recebêssemos 
do Estado o que recebemos da CMO, as coisas 
correriam bem”, disse ao nosso jornal.
Várias foram as entidades presentes nesta ceri-
mónia, designadamente Carlos Gomes, coman-
dante dos Bombeiros de Barcarena, António 
Nunes, presidente da LBP, José Costa, presiden-
te da Autoridade Nacional de Emergência da 
Proteção Civil (ANEPCO), e o vereador Nuno 
Neto, em representação de Isaltino Morais. 
Esta cerimónia contou ainda com a tradicional 
formatura e a entrega de medalhas Grau Ouro 
a vários indivíduos e entidades que se destaca-
ram. Alguns dos condecorados foram o antigo 
bombeiro voluntário Aníbal Catarino, os chefes 
José Correia, Rui Silva e João Coxixo, a empresa 
World Channels, entre outros. Foram também 
entregues as insígnias a seis estagiários, que, 
a partir de agora, fazem parte da corporação.

Nas comemorações dos 111 anos

Bombeiros de Carnaxide querem valorização da profissão
A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide (AHBVC) celebrou 111 anos de vida ao serviço das populações do concelho de Oeiras, 
aproveitando para pedir uma maior valorização da profissão de bombeiro, sempre com a esperança que o Estado Central conceda mais apoios às corporações.

O antigo bombeiro voluntário foi agraciado com 
a Medalha Grau Ouro na cerimónia de aniversá-
rio da AHBVC, que aconteceu a 24 de setembro. 
Ao Olhares de Carnaxide e Queijas, Aníbal Cata-
rino contou que “não estava à espera” da meda-
lha, embora já faça parte do quadro de honra “há 
sete ou oito anos”. Esta condecoração junta-se a 
outras que já recebeu pela Liga dos Bombeiros 
Portugueses (LBP), como forma de agradecimen-
to pela sua dedicação.
Aníbal Catarino tem 80 anos e encontra-se, atual-
mente, reformado do serviço. Durante a sua vida 
profissional, foi motorista na Carris e esteve nas 
oficinas desta empresa, em Miraflores. Para além 
da Carris, esteve ainda na antiga Vimeca, também 
como condutor de autocarros. Foi aqui que, em 
1977, recebeu o convite por parte de um antigo 
chefe, que pertencia à direção da AHBVC para 
se juntar à corporação, até porque “tinha carta 
de condução de ligeiros e de pesados” e havia a 
necessidade de um motorista.
O antigo bombeiro aceitou o desafio e juntou-
se à corporação. “Experimentei e gostei”, contou 
Aníbal Catarino, que confessa guardar muitas me-
mórias do tempo em que foi ‘soldado da paz’. 
“Cheguei a andar 15 dias num fogo em Mafra”, 
recorda o antigo operacional, lembrando que os 
meios, nessa época, eram muito menos avança-
dos do que agora. “Nós íamos para os serviços 
sem saber o que íamos ter pela frente”, recorda o 
antigo bombeiro, que conta que fez todo o tipo 
de ocorrências, desde “apagar fogos, levar pes-
soas para os hospitais”, entre outros.
“Gosto muito dos Bombeiros, aprendi muita coisa 
nessa altura”, conta Aníbal Catarino, residente em 
Carnaxide. Atualmente, já não exerce as funções 
de bombeiro voluntário, devido à idade, “mas 
ainda ajudo no que posso”.

Bombeiros “eram mais valorizados”
antigamente

Na sua perspetiva, havia, antigamente, “uma 
maior valorização” do trabalho dos bombeiros, 
considerando que, “era melhor ser bombeiro há 
40 ou 50 anos”. Por outro lado, concorda ainda 
que deva existir uma remuneração, mas lamenta 
que, atualmente, muitos jovens “só queiram vir 
para os Bombeiros para terem um trabalho” e não 
pela missão de servir o próximo.  Aníbal Catarino 
salienta também que devia existir mais regalias 
para os bombeiros voluntários e que as forma-
ções dadas aos ‘soldados da paz’ deviam ser mais 
frequentes.

Uma vida ao serviço
do voluntariado

Aníbal Catarino foi bombeiro voluntário dos Bombeiros de Carnaxide durante várias 
décadas. Conta que entrou na profissão em 1977, por influência de um antigo chefe, que 
pertencia à direção da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide 

(AHBVC), e que, antigamente, “havia mais espírito de missão”.
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A Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Linda-a-Pastora (AHBVLP) tem 132 
anos de vida. A celebração teve lugar em julho, 
com a habitual romagem ao cemitério e home-
nagem aos bombeiros falecidos. Ainda a propó-
sito destas celebrações, explica o comandante, 
José Miranda, “recebemos um veículo novo”. 
Contudo, outras necessidades da corporação 
prendem-se com o novo quartel, há muito pro-
metido. “A Câmara Municipal de Oeiras (CMO) 
já nos solicitou o plano de necessidades para o 
futuro quartel”, explica o comandante.
Para já, ainda não existe previsão para quando 
será entregue o novo quartel, maior do que o 
atual, e que já se mostra insuficiente para a ati-
vidade dos Bombeiros de Linda-a-Pastora. “Só 
temos espaço para 40 armários, por exemplo, o 
que não é suficiente para os 57 elementos que 
temos no ativo”, sustenta José Miranda, subli-

nhando que a corporação conta com 42 elemen-
tos masculinos e 15 mulheres. A estes, juntar-
se-ão 11 novos elementos, que estão atualmente 
a fazer a recruta.
A par disto, prossegue o comandante, “temos 
sempre necessidade de ter mais voluntários”. Se-
gundo José Miranda, é cada vez mais difícil con-
seguir voluntários, porque os jovens têm mais 
responsabilidades do que antigamente. Todavia, 
realça que “a média de cumprimento da escala 
de piquetes está acima dos 90%”. Cada voluntário 
cumpre entre 550 a 600 horas de serviço volun-
tário por ano, e tem de fazer um piquete de seis 
em seis dias, para se manterem no quadro ativo.
Isto é, “garantem o serviço noturno nos dias 
úteis ou fazem turnos de 24 horas ao fim de se-
mana”, exemplifica o comandante. Segundo José 
Miranda, também ele voluntário, “temos de fazer 
três vezes mais” do que aquilo que a lei exige, 
adiantando que a quantidade de operacionais de 
serviço “nunca deve ser inferior a sete ou oito. 
Se houver um acidente, não posso sair só com 
duas ou três pessoas”.
A AHBVLP recebe dois subsídios mensais da 
Câmara Municipal de Oeiras, um a rondar os 
18 mil euros, e que serve essencialmente para 
manter a atividade da Associação, e o outro de 

10 mil euros, para a manutenção de uma das 
duas Equipas de Intervenção Permanente (EIP), 
cada com cinco elementos. A segunda equipa é 
financiada pelo Estado. A isto, junta-se ainda o 
valor recebido das quotizações dos sócios - no 
total, existem 1600 sócios no ativo, e que pa-
gam um euro por mês. 
De acordo com o comandante, as duas EIP refor-
çam “substancialmente o efetivo”.
Estas equipas, salienta, “trabalham por turnos”: 
uma trabalha entre as 06h00 e as 14h00, e a 
outra assegura o serviço entre as 14h00 e as 
22h00. 
Ainda de acordo com o comandante, uma das 
principais dificuldades da corporação é conse-
guir manter o efetivo, embora “o recrutamento 
tenha vindo a crescer”.
Do ponto de vista de José Miranda, esta situação 
só se resolve com a “profissionalização” dos cor-
pos de bombeiros. 
Atualmente, a Associação está a proceder à re-
novação do equipamento dos seus operacionais. 
“Conseguimos, nestes dois anos, renovar todos 
os uniformes. Foram 100 mil euros de investi-
mento, num plano que fizemos a três anos e 
que conjugámos com os apoios da Câmara”, 
acrescentou o comandante, sublinhando que 

este equipamento “não era renovado há mais de 
20 anos”.

Confiança nos ‘soldados da paz’

Para o comandante, “os bombeiros é uma das 
profissões em que as pessoas mais confiam. 
Acho que mais de 90% por cento reconhece o 
papel dos bombeiros”. Sobre o papel dos Bom-
beiros de Linda-a-Pastora, considera que “às ve-
zes, é um refúgio para muitos jovens”. 
José Miranda é comandante desta corporação há 
três anos e bombeiro voluntário há 30, ou seja, des-
de os 14 anos. “Linda-a-Pastora é uma aldeia pe-
quena, então toda a gente se concentrava aqui nos 
bombeiros”, recorda o comandante, explicando que 
quis entrar na corporação para “experimentar” a 
profissão e gostou, tenho aprendido “muitos valores 
que, se calhar, noutro sítio poderia não encontrar”.
No entanto, sublinha que, há 30 anos, “havia menos 
problemas” nas associações de bombeiros, apesar 
de os meios serem mais precários. Nos últimos cin-
co anos, esta corporação já recebeu “duas ambu-
lâncias”, a que se junta a formação que é dada aos 
profissionais. “A CMO tem um subsídio anual para 
a formação prática dos bombeiros e também para 
equipamentos”, reforçou José Miranda.

Os Bombeiros de Linda-a-Pastora 
celebraram 132 anos de atividade 
em julho, reivindicando um novo 
quartel, dado que o atual já não 
responde às necessidades da 
corporação, lembrando que está 
com mais de 50 efetivos, continua a 
crescer e, brevemente, vai ter mais 
11 novos elementos.

Bombeiros 
de Linda-a-
Pastora 
à espera 
de novo 
quartel
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O Estúdio de Dança de Carnaxide fundado pela professora de dança 
Suzana Nunes, está a celebrar, em 2023, 20 anos ao serviço de todos 
aqueles que procuram desenvolver, através das artes, as suas capacidades 
pessoais ao nível da expressão corporal, da comunicação, da criatividade e 
desenvolvimento humano.

Estúdio de Dança
de Carnaxide celebra
20 anos

Fundado em 2003, o Estúdio de Dança de Car-
naxide (EDC) surgiu pela mão de Suzana Nu-
nes, professora de dança e responsável pela 
Ideias do Século, uma instituição sem fins lu-
crativos que se dedica à investigação e produ-
ção cultural. Há cerca de dois anos, começou a 
participar em competições e, desde então, tem-
se destacado em diversos certames nacionais 
e internacionais. Só em agosto, no All Dance 
Europe, arrebatou 18 medalhas, em diversos 
estilos de dança.
Ao Olhares de Carnaxide e Queijas, a respon-
sável faz um balanço positivo destas duas déca-
das de atividade. “Começámos com numa sala 
pequena, com três alunos. Atualmente, temos 
cerca de 300 alunos, com idades compreendidas 
entre os 4 e os 64 anos”, que praticam os mais 
diversos estilos de dança, desde hip-hop, jazz, 
passando pela dança clássica e contemporânea, 
até às danças tradicionais portuguesas.
“Sou de Carnaxide e, em 2003, estava a dar aulas 
nas Caldas da Rainha. Na altura, decidi arriscar e 
voltar para Carnaxide para apostar num negócio 
próprio, inaugurando assim o EDC – um sonho 
antigo que acalentava”, revela Suzana Alves, que 
deseja promover mais atividades, mas, para isso, 
precisa de um espaço maior.
“Neste momento, estamos a recusar vários convi-
tes, porque não temos capacidade. Já estamos a 
trabalhar acima das nossas capacidades”, adianta 

a professora de dança, salientando que as moda-
lidades mais procuradas são o ballet, o hip-hop, 
o teatro musical, a dança contemporânea e ainda 
o pilates. 
Um dos grandes objetivos de Suzana Nunes é 
conseguir mudar de instalações. Não só por falta 
de espaço, mas também porque o atual tem in-
filtrações, o que obriga, no Inverno, a espalhar 
baldes de água pelo estúdio, para apanhar a água.
“O presidente Isaltino já cá esteve, há pouco 
tempo, a conhecer o espaço, e disse-nos para 
avançar com as obras”, revela Suzana Nunes. 
“Temos tentado, dentro das nossas possibilida-
des financeiras manter e recuperar o espaço”, 
esclarece a responsável do EDC, acrescentando 
que, como o espaço pertence à autarquia, existe 
“muita burocracia” para iniciar o processo.
“Primeiro, é necessário falar com os arquitetos, 
depois é preciso que o arquiteto venha, a se-
guir é preciso marcar reuniões de condomínio e 
andamos neste impasse”, reforça a responsável, 
que para além de diretora, é também professora 
de Danças Tradicionais e Clássico.

A somar prémios

Têm sido cada vez mais a quantidade de pré-
mios que o EDC tem ganho nos últimos anos. 
Em agosto, o EDC conquistou nove medalhas 
de ouro, seis de prata e três de bronze no All 

Dance Europe, que se realizou em Espanha, em 
diversas modalidades. “Na Páscoa já tínhamos 
ganho 11 prémios”, sublinhou a responsável do 
EDC, acrescentando ainda “os quatro primeiros 
prémios que ganhamos em Roma no ano passa-
do”. Os bons resultados conquistados pelo EDC, 
bem como o bom ambiente, fazem com que os 
alunos aqui fiquem durante muito tempo.
“Nem na pandemia houve quebras na quanti-
dade de alunos”, reforça Suzana, acrescentando 
que eles preferem ir experimentando as diversas 
modalidades. Os preços estão entre os 30 e os 42 
euros mensais, variando consoante a modalida-
de e a quantidade de aulas, havendo descontos 
para famílias.  Para além dos bons resultados nas 
competições, tem tido alunos a “ingressarem no 
Conservatório”, evidencia, com orgulho, Suzana 
Nunes, adiantando que o EDC vai apostar em 
atividades junto da população mais carenciada 
de Carnaxide.

“Estamos a trabalhar num espetáculo para o 
Natal, o Quebra Nozes, onde vamos juntar os 
nossos alunos com aqueles que não podem pa-
gar, para que eles tenham essa oportunidade de 
subirem a um palco”.

Um escape do dia-a-dia

O EDC “tem um ambiente muito familiar e os 
alunos acabam por criar um grupo de amigos”. 
Para a responsável, um dos principais benefícios 
da dança é a descontração que ela proporciona. 
“Tenho alunas que vêm para aqui na véspera 
dos exames, porque precisam da dança para de-
sanuviar”, afiança. 
O EDC tem oito espetáculos marcados até no-
vembro e prevê participar em iniciativas promo-
vidas pela Câmara de Oeiras e pela União das 
Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ) e em 
competições nacionais e internacionais.
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A Universidade Sénior de Carnaxide e Queijas (USCQAL) iniciou o seu ano lectivo no dia 9 de outubro, reforçando a sua oferta curricular com novas 
disciplinas. O coordenador da instituição, José Brito, espera que o número de alunos continue a aumentar.

O coordenador da Universidade Sénior de Car-
naxide e Queixas (USCQAL), José Brito, revelou 
a Olhares de Carnaxide e Queijas, que estão 
inscritos, atualmente, neste estabelecimento de 
ensino sénior cerca de 216 alunos. Este núme-
ro, admite, está “um bocadinho abaixo do nú-
mero de discentes com que terminámos o ano 
passado, mas é superior ao número de alunos 
inscritos no início do ano letivo” anterior. No 
total, o ano letivo de 2022/2023 contou com 
cerca de 300 alunos, e por isso, José Brito, es-
pera que haja mais inscrições ao longo deste 
ano.
Para 2023/2024, acrescenta, houve uma “refor-
mulação” dos programas curriculares. “Pedimos 
a alguns professores que reestruturassem as suas 
disciplinas e a sua oferta”, contou o coordena-
dor.  O pedido foi recebido com sucesso, afirma, 
sublinhando que houve até novos professores 
que se juntaram à USCQAL. Desta forma, o novo 
ano letivo contará com novos docentes.
O primeiro dia de aulas começou com uma re-
ceção aos alunos, por parte do presidente da 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas 
(UFCQ), Inigo Pereira. Ainda de acordo com 
José Brito, “a expetativa é que seja um ano cal-
mo e que sejamos, efetivamente, um polo de 

aprendizagem e lazer”. Todas as disciplinas são 
lecionadas por professores voluntários.
Para além das disciplinas regulares, existem 
ainda várias iniciativas extracurriculares ao lon-
go do ano letivo, designadamente passeios cul-
turais a vários locais do país, feiras, workshops, 
festas de Natal, entre outras iniciativas. 
“Acima de tudo, queremos ser um espaço de 
união, de partilha e de convívio e que os nos-
sos séniores saibam que podem viver felizes em 
Carnaxide e Queijas”, salienta o coordenador 
da USCQAL, que faz um balanço positivo do 
último ano letivo.

Aposta em novas disciplinas

“Conseguimos voltar quase aos números da 
pré-pandemia, onde chegámos a ter quase 400 
alunos”. Números que a comissão executiva da 
USCQAL quer recuperar. Por isso, reforçou a 
oferta curricular para 2023/2024. Algumas das 
novas disciplinas, adianta o coordenador, são, 
por exemplo, “Fotografia, Aromaterapia e His-
tória da Dança e do Cantar de Cabo Verde”. Este 
é o resultado de uma aposta em “conteúdos no-
vos e alternativos que sejam apelativos à nossa 
população”, defende José Brito.

A comissão executiva elaborou um plano de ati-
vidades para o 1º Período, “para que as pessoas 
possam planear atempadamente as atividades 
que querem fazer”, revela o coordenador. 
A sede da Universidade Sénior de Carnaxide e 
Queijas fica na Rua Cesário Verde, nº 15, em Car-

naxide, junto ao Centro Cívico. Antes, a USCQAL 
funcionava em algumas salas da União de Fre-
guesias e da Paróquia de Carnaxide. Já o polo de 
Queijas foi inaugurado em 2019 e funciona na 
delegação da União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas (UFCQ), na Rua Soares de Passos nº 5d.

Universidade Sénior de Carnaxide e Queijas
com novas ofertas curriculares
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O Linda-a-Pastora Sporting Clube (LPSC) participou, 
recentemente, no Campeonato Regional de Maratona 
e conquistou o troféu de campeão e vice-campeão. 
Em paralelo, o clube participou no Campeonato 
Regional de Meia Maratona, com 22 atletas, e na 
Maratona de Lisboa.

O Linda-a-Pastora Sporting Clube (LPSC) anun-
cia, em nota de imprensa, que no Campeonato 
Regional (CR) de Maratona, a atleta Ana Almeida 
ficou classificada em primeiro lugar, no Escalão F45, 
e Carlos Silva ficou em segundo, no Escalão M50. Já 
no CR de Meia Maratona, o clube esteve representa-
do por 22 atletas (14 masculinos e oito femininos).
Susana Raposo (F45) e Madalena Pina (F55) 
conquistaram o título de campeã regional. Nos 
homens, o destaque vai para André Corvo (M40) 
e João Caldeira (M60), campeões regionais em 
Meia Maratona. Em ambas as competições, 
acrescenta o clube, participaram os atletas do 
escalão de Veteranos.
“Com estes resultados individuais, temos todas 
as condições para renovar os títulos anterior-

mente obtidos”, acrescenta esta coletividade, 
sediada na localidade de Linda-a-Pastora. 
A par destas competições, o LPSC participou 
também na Corrida do Tejo, em setembro, e na 
Maratona de Lisboa, que se realizou no passa-
do domingo, dia 8 de outubro.
O clube, com 82 anos de história, conta com 
cerca de 400 atletas e 150 sócios e promove 
modalidades como Atletismo, BMX e BTT. Nos 
primeiros meses de 2023, o LPSC conquistou 
o Campeonato Regional de Lançamentos Lon-
gos, o Campeonato Regional de Corta Mato 
Curto, e ainda o Campeonato Regional de 
5000 Metros.
O clube foi distinguido, em março, na Gala do 
Desporto de Oeiras.

Atletas do Linda-
a-Pastora Sporting 
Clube ganham 
campeonatos 
regionais

A Volta a Espanha em bicicleta, ‘La Vuelta’ 
2024, umas das mais emblemáticas provas 
de ciclismo do mundo, terá o seu início em 
Portugal, passando por Oeiras já na primeira 
etapa. O prólogo inicial acontecerá no dia 17 
de agosto, num contrarrelógio de 11 km entre 
a Torre de Belém e a Praia da Torre, no con-
celho de Oeiras.
A apresentação oficial da ‘La Vuelta’ 2024 em Por-
tugal contou com a participação dos presidentes 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
da Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Moedas, e 
do Vice-Presidente da Câmara Municipal de Cas-
cais, Miguel Pinto Luz.

De acordo com a organização, um dos objetivos 
de incluir Portugal no arranque da prova espanho-
la é servir de exemplo à parceria dos dois países 
na participação de grandes eventos mundiais.
Para Isaltino Morais, esta parceria “será uma mais 
valia para o turismo, bem como para as pessoas”, 
dando visibilidade às cidades, ao país e, por trás 
dessa visibilidade, vem o retorno financeiro”.
O anúncio do novo percurso de ‘La Vuelta’ foi 
feito no passado mês de setembro, em Madrid, 
tento estado presente a Vereadora do Turismo da 
Câmara Municipal de Oeiras, Carla Rocha, que 
não escondeu a satisfação e importância de ter o 
Município no mapa desta etapa.

La Vuelta 2024 passa por Oeiras
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O Presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, esteve à conversa com alunos de escolas 
de Oeiras, no Auditório do Taguspark, no âm-
bito da apresentação do “Dia da Democracia”, 
um projeto apoiado pela Câmara Municipal de 
Oeiras e pela Associação Sedes, que pretende 
incentivar a participação cívica dos jovens e sen-
sibilizá-los para a importância de um maior co-
nhecimento das instituições democráticas.
“Esta é a vossa festa, este é o vosso dia. Todos de-
viam ser dias da democracia porque, quando não 
o for, será dia da ditadura”, referiu o Presidente da 
República no início da sua intervenção.
Na plateia do evento, que contou também com a 
presença de Isaltino Morais, autarca de Oeiras, e 
de Eduardo Baptista Correia, CEO do Taguspark, 
estavam maioritariamente jovens que escutaram 
o Presidente da República a afirmar que “a de-
mocracia portuguesa envelheceu”, defendendo a 
necessidade de haver mais jovens candidatos às 
várias eleições em Portugal.
Interrogado sobre o que é preciso fazer para evi-
tar a saída de jovens qualificados de Portugal, o 
chefe de Estado respondeu: “Para quem quiser 
ficar, e enquanto quiser ficar, e para poder regres-
sar, quando quiser regressar, primeiro, é preciso 
que haja emprego”.
“Para haver emprego, quer dizer que temos de 
crescer muito mais. O crescimento da nossa eco-
nomia não é suficiente para criar o emprego ao 
nível das qualificações dos nossos jovens de hoje 
em dia”, considerou. 
O Presidente da República referiu que os jovens 
de hoje em dia têm qualificações que não se 
comparam às de “há 10, 20, 30, 40 anos” e “não 
podem estar sujeitos a ir fazer coisas que não cor-
respondem àquilo que se prepararam para fazer 
— é um desperdício nacional”.
Para o chefe de Estado, outro fator importante 
para reter jovens qualificados no país é haver 
“uma repartição mais justa de rendimentos”, que 

implica “melhorar na coesão territorial”, assim 
como, “para quem não quer viver toda a vida 
em casa dos pais”, o “acesso à habitação”. “Neste 
momento para os jovens eu sei que há medidas 
que o Governo já anunciou, outras vai anunciar, 
outras vão ser tomadas”, ressalvou.
Na sua opinião, “a realidade social portuguesa 
mudou muito, mudou de forma muito rápida, e 
as estruturas do poder e a capacidade de resposta 
foram sempre atrás dos acontecimentos”, o que 
“não é culpa do Governo A, B, C ou D”, mas “de 
todos os responsáveis ao longo do tempo”.
Esta conversa de Marcelo Rebelo de Sousa com 
alunos do ensino secundário aconteceu no fim 
de uma sessão de lançamento do projeto “Dia da 
Democracia” que a Câmara Municipal de Oeiras 
irá levar a escolas do concelho, com o apoio da 
Sedes — Associação para o Desenvolvimento 
Económico e Social.

Isaltino perplexo…

Na sessão, Isaltino Morais, presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras (CMO), salientou o sucesso 
deste ‘Dia da Democracia’. “Estou perplexo com 
a quantidade de pessoas nesta sala. Os jovens es-
tão a dizer que se interessam e se envolvem na 
política”, acrescentou o autarca, lembrando que é 
importante discutir e refletir sobre a importância 
da democracia em Portugal, porque ela “não é 
um dado adquirido”.
“É fundamental conhecer a democracia e man-
tê-la, para manter a diversidade de opiniões”, 
prosseguiu Isaltino Morais, reiterando a alegria 
da CMO em acolher este evento. “Os jovens 
deste país devem garantir o futuro”, sublinhou, 
defendendo que eles devem basear-se em in-
formação fidedigna e evitar acreditar em tudo 
aquilo que lhes é apresentado. “Não há demo-
cracia sem partidos políticos”, admitiu ainda 
Isaltino Morais, reforçando que “é preciso co-

nhecer e recolher informação” para se ter uma 
opinião sustentada.
“Quando falo com os jovens, apercebo-me que 
eles se querem integrar na política”, prosseguiu o 
edil de Oeiras, que considera, por isso, que é ne-
cessário “haver uma abertura para esta vontade”. 
Por isso, advoga a necessidade de existirem mais 
jovens nas Assembleias de Freguesias, Assem-
bleias Municipais, apelando a que, nas próximas 
eleições autárquicas, haja espaço para integrar 
mais jovens.
“É fundamental que os jovens conheçam a rea-
lidade em que vivemos atualmente, a realidade 
democrática, os valores, os direitos fundamentais, 

os direitos humanos, as regras com quais se gere 
o nosso sistema político”, sublinhou Isaltino Mo-
rais, na sua intervenção. 
“As autarquias locais são exatamente um exemplo 
de escola democrática. Nas Câmaras Municipais e 
na Assembleia Municipal existem representantes 
de todos os partidos políticos e é fundamental que 
os jovens do nosso concelho, os jovens portugue-
ses, sejam capazes de se consciencializar de que a 
democracia não é um dado adquirido, é preciso lu-
tar por ela todos os dias e aprofundá-la. E, por isso, 
é fundamental esta discussão sobre a democracia, 
a sua importância e a sua evolução.”, reforçou o 
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras.

Apresentado “Dia da Democracia” nas escolas de Oeiras

Marcelo e Isaltino querem 
mais jovens candidatos
a cargos políticos
O Presidente da República quer mais jovens candidatos a cargos políticos 
contra o “envelhecimento” da democracia, tendo defendido, perante dezenas 
de alunos de escolas secundárias de Oeiras, que “só há partidos populistas 
porque os outros estão a falhar” e considerou que hoje em dia governar “é 
mais difícil”.

O Dia da Democracia é um evento promovido 
por organizações de juventude partidárias e apar-
tidárias do concelho de Oeiras, apoiado pela res-
petiva câmara municipal, pela Associação SEDES 
e pelo Parlamento Europeu em Portugal, tendo 
arrancado no dia 19 de outubro.
Esta iniciativa, que irá passar por 8 escolas pú-
blicas do município de Oeiras, já passou pela 
Escola Secundária Amélia Rey Colaço, em Lin-
da-a-Velha, e pretende incentivar à participação 
cidadã, à expressão de ideias individuais e tam-
bém respeitar a pluralidade de opiniões e o in-
teresse comum. 
Está previsto que a iniciativa se realize nas Es-
colas Secundárias Sebastião e Silva, Luís Freitas 

Branco, Prof. José Augusto Lucas, Camilo Castelo 
Branco, Aquilino Ribeiro, Quinta do Marquês e 
Miraflores. 
Estes encontros incluem debates e diversas 
atividades relacionadas com o tema da demo-
cracia. Igualmente, haverá jogos dedicados a 
esta temática, e a equipa vencedora, em cada 
escola, ganhará uma viagem ao Parlamento 
Europeu.
O Gabinete do Parlamento Europeu em Portugal 
irá estar presente nas várias escolas participantes, 
promovendo a comunidade unidos.eu, os valores 
europeus e a importância das eleições europeias.
Para além de uma banca informativa, haverá tam-
bém muita animação e criação artística!

‘’Dia da Democracia’’ em oito escolas
do concelho




